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RESUMO 

 

Este estudo se propôs a colocar em análise modos de subjetivação da loucura, 

através das experiências dos usuários de um CAPS, nas religiões pentecostais, 

em um município no interior da Bahia, identificando possíveis articulações entre 

estas instituições. Trata-se de um estudo qualitativo, com o referencial da 

Análise Institucional e inspiração na Etnografia, tendo como sujeitos 

participantes da pesquisa, quatro usuários com diagnóstico de psicose e 

filiação religiosa às igrejas pentecostais, seus familiares e equipe técnica do 

CAPS. Neste estudo, parte-se do entendimento da loucura como uma 

experiência disruptiva singular e plural, cuja processualidade, movimento 

incessante e potência instituinte, podem ser capturados, estagnados, 

assumindo o caráter de “doença/ sofrimento”.  A complexidade que permeia a 

experiência da loucura, ao longo da história, aponta para o seu entrelaçamento 

com a vida, com a cultura e a produção de subjetividade. Neste 

entrelaçamento, o encontro com a religião aparece de modos distintos e 

contraditórios, tais como forma significativa de entendimento do mundo e da 

vida, espaço que promove a inclusão e suporte social, e pode atuar como 

agência terapêutica, que faz parte do itinerário terapêutico de pessoas em 

situação de dor e sofrimento. Parte-se do pressuposto de que a relação entre o 

CAPS - dispositivo estratégico substitutivo ao modelo manicomial, articulador 

de uma de rede de atenção integral em saúde mental, e a religião, se situa num 

campo de forças, enquanto modos de produzir saberes e fazeres sobre a 

loucura, sobre e com o louco. Esta tensão parece se acentuar na relação com 

determinadas religiões, como as pentecostais, que concebem a loucura como 

possessão demoníaca, o que mobiliza rituais de exorcismo, como fora 

percebido com os dados produzidos nesta pesquisa. Apesar da disputa entre 

modos de entender e lidar com a loucura, se constatou a existência de uma 

mesma lógica manicomial que perpassa a instituição religiosa e o CAPS, que 



produzem subjetividades manicomiais. Assim como se constatou que essas 

instituições, em alguns casos, se configuram como modos importantes de 

inclusão social e produção de novos sentidos para a experiência da loucura. 

 

Palavras-chaves: loucura, modos de subjetivação, CAPS, religião 

pentecostal.  
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ABSTRACT 

 

The purpose of this study is to analyze modes of foolishness’ subjectivities, 

through the experiences lived by beneficiaries of a CAPS service in 

pentencostal churches of a municipality at the countryside of Bahia, identifying 

possible articulations between these institutions. It is a qualitative study referred 

by the Institutional Analysis and inspired in Ethnography Theories. Four 

psychosis diagnosed people who attend to pentecostal ceremonies, their 

families and the CAPS technical staff constitute the subjects who participated in 

the research. In this study, one understands that foolishness is a disruptive, 

singular and plural experience, which processualty, continuous moving and 

institutive potency can be captured, stagnated, assuming the character of 

“disease/suffering”. The complexity that permeates the foolishness’ experience 

throughout History indicates its intricacy with life, culture and subjectivity’s 

production. In this intricacy, the encounter with the religion emerges in distinct 

and contradictory modes, such as a significant form of understanding the world 

and the life, space that promotes social support and inclusion and, as well, can 

act as a therapeutic agency which takes part of the therapeutic itinerary of 

persons under pain and suffering. One assumes that the relation between 

religion and the CAPS, an strategic device substitute to the sanatory model that 

articulates a net of mental health hole attention services is located in a camp of 

forces, while other modes of producing knowledge and doings about 

foolishness, on and with fool persons. This tension seems to be reinforced in 

relation to specific religions, such as the Pentecostal one, that conceives 

foolishness as a demoniac possession, mobilizing exorcism rituals, as 

perceived during this research. Spite of the dispute among modes of 

understanding and dealing with foolishness, it was revealed by the study that 

the same sanatorial logics permeates the religious institution as well as the 

CAPS, both of them producing sanatorial subjectivities. Another finding of the 



research shows that in some cases, important modes of social inclusion and the 

production of new feelings for the foolishness’ experience are produced by 

those institutions. 

 

Key words: foolishness; modes of subjectivity; CAPS; pentecostal 

religion. 
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